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De hoje a sexta-feira, 
no saguão do Colégio 
Marista São Luís, acon-
tece a 5ª Mostra da Mãe 
Arteira, promovida pelo 
Grêmio Estudantil São 
Luís (GESL), em virtude 
do Dia das Mães. A ini-
ciativa já é uma das datas 
fixas no calendário da 
escola. 

O evento é um espaço 
para as mães dos alunos 
maristas (foto) mostrarem 
seus dons artísticos e di-
vulgarem seus trabalhos, 
tais como pinturas, arte-
sanato, culinária e aces-
sórios femininos. Os 
produtos expostos 
também serão ven-
didos no local. No 
total, a mostra terá 
oito participantes. 
Amanhã, às 17h30, 
o colégio oferecerá 
um coquetel em ho-
menagem às mães 
“arteiras”.

O Programa de Diversificação terá R$ 10 milhões em recursos do Pronaf para os produtores do 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. O financiamento, o acesso à tecnologia, a agregação 
de valor à produção local e o apoio à venda são os focos do Programa, que divide a região produtora 
de fumo em cinco territórios (três no Rio Grande do Sul, um em Santa Catarina e um no Paraná). 
Os valores previstos são de R$ 1 milhão para cada um desses territórios investirem em venda, por 
meio do PAA, e outros R$ 5 milhões para capacitação e extensão rural.

Terminam hoje as inscrições para o Projeto Rondon/Jeu-
nesse, que levará nove alunos para o Canadá. O resultado será 
divulgado no próximo dia 22. O programa já aconteceu no ano 
passado e se repete em 2006. O projeto será desenvolvido em 
Venâncio Aires, de julho a setembro, e na província de Quebec, 
no Canadá, entre setembro e dezembro. Além dos brasileiros, 
nove canadenses participarão das atividades, todas de cunho 
social. Os custos com passagens aéreas, alimentação, transpor-
te e hospedagem serão custeados pela Unisc e por uma ONG 
canadense.

Diversificação das áreas de fumo
A Delegacia Federal do Desenvolvimento 

Agrário e a Superintendência Regional da Com-
panhia Nacional de Abastecimento (Conab) no 
Rio Grande do Sul se reúnem novamente hoje 
com representantes dos três territórios de abran-
gência do Programa de Apoio à Diversificação 

Produtiva em Áreas Cultivadas com Tabaco. O 
objetivo é esclarecer sobre a elaboração de pro-
postas, o prazo para a apresentação de projetos 
e a implementação do Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA). A reunião será às 14 horas 
no auditório do Incra, em Porto Alegre.

*        *        *

Esse será o segundo encontro para debater 
o projeto depois que o então ministro do De-
senvolvimento Agrário, Miguel Rosseto, fez a 
oferta. Representantes da cadeia produtiva 
questionam as verdadeiras condições de a 
iniciativa dar certo. Por enquanto a medida 

governamental é avaliada com cautela. En-
tretanto, o MDA afirma que vai ser possível 
encontrar alternativas viáveis e que não haverá 
necessidade de extinguir a cultura do tabaco e 
sim encontrar medidas complementares para 
a economia da região fumageira.

*        *        *

Projeto Rondon

 Marta Rejane Lenz – bijuterias 
 Iloni Izolete Schmachtenberg Tavares – biscuit em madeira 
 Carmem Araújo – pintura em madeira, vidros e latas decoradas 
 Cíntia Heineck – bolsas de brim 
 Ivôni Espinoza – bijuterias 
 Rosana Glesse – cucas e bolos 
 Meri Suzana Ruviaro de Oliveira – tricô e crochê 
 Marília Stoffel Viña – bijuterias

QUEM PARTICIPA
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O ministro da Saúde, Age-
nor Álvares, assinou ontem 
um acordo com a empresa 
Gilead Science que reduzirá 
em 51% o preço do medica-
mento Tenofovir, usado no 
tratamento de pacientes com 
Aids. O contrato vai garantir 
uma economia de US$ 31,4 
milhões ainda este ano, infor-
ma o Ministério da Saúde. 

Com a redução, o com-
primido passou de US$ 7,68 
para US$ 3,80. “O preço mais 
baixo do mundo”, afirmou o 
secretário de Vigilância em 
Saúde, Jarbas Barbosa, que 
participou das negociações.

O acordo é fruto de mais 
de um ano de entendimen-

tos. A negociação começou 
com um “ultimato” dado 
pelo então ministro da Saú-
de, Humberto Costa, para 
três fabricantes dos remé-
dios mais caros usados no 
programa de Aids. Além 
do Tenofovir da Gilead, foi 
pedida a redução de preços 
do Kaletra, da Abbott, e do 
Evavirenz, da Merck. 

A ameaça de lançar mão 
da licença compulsória, no 
entanto, não foi adiante. 
A solução encontrada foi a 
negociação. No ano passado 
ocorreu o primeiro acordo 
com a Abbott. Agora, resta 
apenas uma definição do caso 
da Merck.
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